
Sède bons e caritativos, 

c assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Não tem outra explicação, a 
idiosincrasia que vai de do-
gmáticos a cientistas, pelos fe-
nómenos da comunicação espí-
ritica, qual seja a idéia obses-
siva de ir ao encontro de tudo 
aquilo que fuja ás idéias im-
postas como artigo dc fé. ou 
que contrarie aos postulados da 
ciência oficial. 

A atitude, de tal modo hos-
til, dc dogmáticos e sábios che-
ga a tal ponto de extremismo, 
que pela natureza da reação ou 
perseguição, só colheria razão, 
si se tratasse de uma calamida-
de ou desgraça pública. 

Que mal pôde advir da re-
lação com os desincarnados? 
Dir-se-ia que são somente os 
espíritos infernais que atendem 
o nosso chamado ? Será crivei 
que a Providencia, misericor-
diosa como deve ser, ainda nos 
ofereça mais esse meio de per-
dição de nossas almas, com o 
engodo sedutor de que são os 
nossos ou os espíritos de escól 
que nos vêm dar conselhos c 
proméssas? Tal conceito não 
pôde ter cabida onde houver 
bom senso e não houver odio 
contra aqueles que se dão ao 
comercio com o invisível. 

A tal proibição moisaica que 
vem no Velho Testa mento, 
proibição aliás justificável nu-
ma época de fanatismo e ex-
ploração com as cousas espiri-
tuais, em face dos fenómenos 
vulgarissimos e expontâneos da 
mediunidade e da imponência 
das manifestações, catalogadas 
na ordem dos fenómenos na-
turais e necessários, por inapli-
cável na hora atual, passou pa-
ra o rói das cousas esquecidas. 

Sempre a vaidade e o orgu-
lho a cegar o homem, não fô-
ra isso, decerto que todos re-
ceberiam com imensa alegria 
um recurso inestimável que abre 
ao homem as portas da imor-
talidade, ofertando-lhe um ma-
nancial de esperança«. 

Para honra da humanidade 
nem todos se têm colocado na-
quela atitude de hostilidade a-
pontada, destacando se da massa 
dos conservadores rotineiros, 
espíritos livres que receberam 
com satisfação a visita do in-
visivel. Era este conífcrto que, 
em meio aos inúmeros desgos-
tos, recebia de quando em vez 
o Mestre organisador da Dou-

M e r c ê 
• , ,1 

trina dos Espíritos—Allan Kar-
dec. E' bem conhecida a ani-
mação que lhe deu o Pe. La-
cordaire, encorajando^ a insis-
tir na sua tarefa de mostrar ao 
homem incarnado a existencia 
dos desincarnados e acrescen-
tando:—"Será a maior conquis-
ta do século". 

Realmente, a manifestação 
dos espíritos, no chamado fe-
nómeno da comunicação me-
diúnica, tem prestado ao ho-
mem um grande, incomparável 
bem; basta dizer que muitos 
cremes sem entusiasmo num 
processo de condução espiri-
tual sem força de convicção, 
se viram arrastados para o ca-
minho da Doutrina dos Espíri-
tos, á custa de uma manifesta-
ção espiritual convincente ou 
dc um parente mui querido já 
falecido; isto, não falando de 
sábios de renome mundial, en-
castelados na convicção mate-
rialista, que se tornaram valen-
tes espiritualistas, tocados pela 
manifestação do invisível. Que 
demonio é esse, tolo, a tal pon-
to, que chega a conduzir para 
o caminho da crença e do de-
ver homens que de antemão 
já eram suas presas ? Não pôde 
o homem se conformar com o 
degredo eterno de se ver pri-
vado da vi»ita dos seres ama-
dos e daqueles que tanto dig-
nificaram a historia humana pe-
lo seu gênio e abnegação em 
pról dos seus irmãos terrenos, 
degredo nada amenisado por 
vagas proméssas dc encontro, 
um dia, num céu dc pedrarias 
ou, quiçá, num inferno dc pe-
nas eternas. Será que nunca 
mais teremos a alegria anciosa 
de ver ou ouvir a espíritos tão 
queridos como um Sócrates, 
um Platão, um Pitágoras? Uma 
Virgem Maria, José o carpin-
teiro, Maria Madalena, os dis-
cípulos do Méstre, Paulo Após-
tolo, os cristãos e os Mártires, 
todos os grandes gênios da fé, 
do saber e da arte, para onde 
foram? Desapareceram para sem-
pre, ou estão em alguma região 
inacessível, onde o olhar huma-
no não possa penetrar, de on-
de nenhum mortal possa ter 
noticia? Não e não. A voz do 
além túmulo se faz ouvir nas 
reuniões espiriticas carregadas 
de unção e fé, e os mensagei-
ros do espaço, cheios de pie-

EM PAZ 
I ' A u t a d e S O U Z A 

Tanto roguei a paz consoladora, 
Durante os meus amargos sofri-

lmentos, 
Elevando a Jesus meus pensamentos 
Que recebi a paz confortadora /... 

Sentindo-me feliz, ditosa agora, 
A'essas paragem de deslumbramen-

tos, 
Onde terminam todos os tormentos 
Que inundam d( amargor a alma 

[que chora; 

Jesas! doce Jesas meigo e bondoso, 
I:u agradeço a paz que concedestes 
Ao meu viver tristonho e doloroso. 

E desse lindo oásis encantado, 
Canto de luz dos páramos celestes 
Bendigo o vosso amor ilimitado! 

(te "bise u Iiis M l 

dade por nossas fraquezas que 

nos mantêm chumbados á ter-

ra, vêm nos encorajar, pedin-

do nos que suportemos com 

coragem as nossas próvas, fru-

to dos nossos átos passados e 

alavanca que nos impele para o 

progresso e para o porvir. 

Quem escreve estas linhas, por 

misericórdia dc Deus, já teve a 

grande felicidade de ouvir, atra-

vés da mediunidade gloriosa, a 

comunicação de espíritos da 

mais alra categoria, com o seu 

cunho dc elevação e grandeza, 

capaz dc transportar ao arre-

batamento. 

Os acostumados nas lides es-
piriticas sérias, pelo martelar in-
cessante dos espíritos nas pro-
méssas da imortalidade e na 
próva da posição que cada um 
prepara para si no mundo dos 
espíritos conforme o seu mere-
cimento, sentern-sc de tal modo 
impregnados pela imortalidade 
e do valor da cultura espiritual, 
que outro apreço não dão a 
esta vida além daquele que ela 
realmente merece. 

Assim os adeptos da Crença 

da Verdade, mais compenetra-

dos da grandiosidade e da de-

licadeza do comercio com o 

invisível, se entreguem com 

muito mais respeito e venera-

ção nas sessões espiriticas, para 

que o favor espiritual, sempre 

pronto a consolar os degreda-

dos terrenos, se apresente pron-

to e puro. 

7/3/38 

T. Novelino 

«Velho e querido i rmão. 

Encontro-me na região que 
nu terra é sonha e aqu i iné-
ta (lo espirito. 

Mesmo palidamente, é im-
possível descreve-la, pois que 
é um suceder de quadros e 
de visões, cheios de harmo-
nias Runves e de tuzes tran-
cedentes. 

Ao meio desta v ida univer-
sal, aportam a todo o instan-
te falanges de creaturas que 
parece haverem abandonado 
os planetas para se embre-
nharem resolutamente nas 
zonas eterenis, corno libertas 
de mundos espíadores. 

Aqu i estou eu. Recebido no 

momento da chegada por 

uma mult idão maior em nú-

mero de desconhecidos que 

de conhecidos, que me sau-

dou cora uma única palavra: 

Amir. 

E naquele momento eu sen-
ti que a missão terrena de-
via ter sido entoada ao A-

môr, de vez que esse senti-
mento astral, coletivo, me en-
volvia totalmente, (inebrian-
do me. 

Rápido, rapidíssimo, foi de-
pois o meu repouso, tal co-
mo o de um v iandnnte que 
necessita apenas de poucas 
horas para refazer so de uma 
t ã fadiga, para logo retomar 
outro caminho mais são. 

De fálo, a sanidade espi-
ritual deve presidir ao nosso 
eterno presente, para regi-
mentar e mult ip l icar os sol-
dados de Cristo. 

Desperto em o novo mundo , 
percebi também que o meu 
fim físico, last imudo por vós 
outros, humanos , correspon-
dia (como tu logo compreen-
destes) a um plano preesta-
belecido na véspera de mi-
nha recente encarnação, de 
cumpr i r muito sumar iamente 
minha mlssSo evangelíca, pa-
ra aperfeiçoa-la e conclui-la 
vastamente na encarnação su-
cessiva. 

Posso af irmar que , auxili-
ado potentemente pelos 
grandes amigos do espaço, 
preparo e estudo Já u m a pró-
xima descida ao globo, nüo 

somente para colher os fru-
tos do meu humi lde trabalho, 
como para me associar defi-
nit ivamente ao triunfo do 
Bem sobre o ma l , da verda-
deira vida sobre o sepulcro 
escancarado pelo fratricídio 
entre os filhos de um 8Õ Pai 
Universal . 

Vejo-te prestes a «Icançar-

me para juntos trabalharmos 

no remate de um comntn e 

substancia l tr iunfo do Espi-

rito sobre a matéria. Urge, 

neste lapso de tempo, com-

bater racionalmente as for-

mas pagãs que novamente a-

gitam o planeta, com a ado-

ração do mais forte e com o 

extermínio Implacavel dos 

humi ldes e dos fracos. 0 episo-

dio, transitorio, bem entendi-

do. é d'aqueles que transfor-

mam eui teatro de clueldade 

e de sangue, a human idade 

exaltada por Cristo no Ser-

mão da Montanha. 

Imagine, portanto, um ci-
clone dsvastador, seguido de 
misérias indescritíveis, de-
pois dc uma pequena pausa 
e em seguida raios de luz 
reveladores da nova Aurora 
que converterá a Terra, de 
planeta expiatório a regene-
rador. 

Os vossos berços se estão 
povoando do almas redentas o 
redentoras. Que as niSes bem 
intencionadas facil item o in-
gresso de novos hospedes, 

A hora è do Ressureiçüo. 

Eu, tu e tantos outros, es-

tamos já enquadrados nesta 

tela, sobre a qual br i lham in-

finitos artifícios do Amõr dc 

Crislo. 

Estejamos unido9 110 Divi-
no Amplexo . 

Assim no Cèu, como na 
Terra . . , » 

16-2-1938 

Mariano Rango WÁMQONÂ 
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A NOVA ERA 

I Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mticuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

OS FENOMENOS 
d a r u a A l f r e d o R u j o l n . 6 2 - S a n t ' A n a 

S ã o P a u l o 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú -
d e " A l l a n K a r d e c " 

Mês de fevereiro de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 131 

Entraram durante o mês . 17 

Total 148 

Tiveram alta: curados 7 

» » melhdo».. . . 4 

Falecidos . . . . . . . 8 

T o t a l . . . . . . 19 

Soma a deduzir . . . . . 19 

Existem em t"»t° 129 

OS ENTRADOS SAO: 

1 Silvino Pereira Guerra, com 
60 anos, casado, nat. Léria-
Portugal, proc. Deleg. Orlandia. 

2 Otávio Simão, com 22 anos, 
solteiro, nat. e proc. Igara-

Pava; 

rancisco Henriques, com 27 
anos, solteiro, nat. Caldas da 
Rainha, Portugal, proc. Pref. 
de imverava. 

4 Tomaz Borges Nogueira, com 
25 anos, solteiro, nat. Ribeirão 
Preto, proc. Rio Preto. 

5 Joaquim Eleuterio Filho, com 
30 anos, casado, nat. e proc. 
Ituverava. 

6 José Sampronha, com 44 anos, 
casado, nat. Batatais, proc. De-
legacia Orlandia. 

7 Mario de Oliveira, com 25 anos, 
solteiro, nat. Guanambí-Bafa, 
proc, Preí. Igarapava. 

8 Vicente Forceline, coin 22 anos, 
solteiro, nat. e proc. Patroci-
nlo-Minas. 

0 José Rodrigues da Silva, com 
22 anos, solteiro, nat. o proc. 
Olímpia. 

10 Francisco Pinto Evangelista, 
com 48 anos, casado, nat Ri-
beirão Bonito, proc. Borboro-
ina. 

11 Inocêncio de Oliveira, com 62 
nnos, viuvo, nat. Dores da Bòa 
Esperança, proc. Patrocínio 
do Sapucai. 

12 Jctaquini Tavares dn Silva, com 
27 mios, casado, nat. Estado 
do Rio, proc.Igurapava. 

13 Quintilio Gali, com 37 anos, 
casado, nat. Arosso-Italia, proc. 
Rincão. 

14 José Paula Nascimento, com 
48 anos, casado, nat. e proc. 
S. S. do Paraizo. 

1,6 Paulo Kiis», com 38 anos, ca-
sado, proc. Deli»g. do Franca. 

16 Gabriel Corrói, com 48 anos, 
casado, nat. São Luiz, proc. 
Borborejna, 

17 Cas3Íano «loflo Ribeiro, oom55 
anos, casado, proo. Morria hos-
Goiis, 

OS CURADOS SAO: 

1 José Benedito Duran, com 35 
ano?, casndo, nat. Amparo, 
proc. itíijubí. 

2 Francisco Antero, com 30 anos, 
casado, nat. Sales de Oliveira, 
nroe. Jnrdinnpolis. 

3 redro do Paula, com 22 anos, 
solteiro, nat. S. Joaquim, proc. 
Deleg. de Franca. 

4 Carlos Ferreira Marques, com 
30 nnos, casado, uat. Ituvera-
va, proc. S. Joaquim. 

5 Jose Viviani, com 30 ano», sol-
teiro, nat. Capivari, proc. Ma-
rttia. 

6 Joaquim Pedro Alves, com 32 

nnos, casado, nat. Tabapuan, 

Sroc. Rio Preto. 

ario de Oliveira, com 25 anos. 
solteiro, nat. Guanambí-Baía, 
proc. Igarapava. 
OS MELHORADOS SAO : 

1 Januario Elias Gonçalves, com 
24 anos, solteiro, nat. e proc. 
S. José da Bela Vista. 

2 Celso Cabral, com 23 snos, 
solteiro, nat. e proe. do Rio 
Claro. 

3 Antonio Pereira dn Silva, com 
32 anos, casado, nat. Ribeirão 
Preto, proc. Gnnrá. 

4 José Evaristo Godinho, com 
30 anos, casado, nat. e proc. 
Nova Granada. 

03 FALECIDOS SÃO ; 

1 Antonio da Silva Cordeiro, com 
28 anos, solteiro, nat. Santa 
Cobadão-Portugal, proc. Vira-
donro. Falecido cid 2-2 938. 

2 Natal Pafonl, cofcn 57 anos, 
viuvo, nat. Cortona-Italia, proc. 
Rio Preto. Falecido em 7-2-938. 

3 Ivo Evangelista Machado, coin 
33 anos, casado, nat. Vargem 
Grande, proc. Rio Preto. Fa-
lecido cm 13-2-938. 

4 José Cardoso de Padun, com 
26 anos, casado, nat. Jacuí-Mi-
nas, proc. S. Tomaz de Aqui-
no. Falecido cm lé-2-038. 

5 João Alves Filho, com 33 anos, 
solteiro, proc. Olímpia. Fale-
cido em 21-2 938. 

6 Antonio Francisco Ferreira, 
com 23 anos, solteiro, nat.Ta-
nabí, proc. Kio Preto. Faleci-
do em 23-2-938. 

7 Saturnino Venceslau de Cam-
pos, com 29 nnos, solteiro, 
nat. Cascavel, proc. Ibirncí-
Mlnas. Falecido cm 25-2 338. 

8 Joaquim Eleutario Filho, com 
30 anos, casado, nat. e proc. 
Ituverava. Falecido cm 26-2-038. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 134 

Entraram durante o mês 5 

Total 139 

Tiveram* alta : curadas 3 

« « melhorada 1 

Falecidas . . . . . . . Q 

Total 4 

3 Santa Déo, com 25 nnos, casa-
da, nat. PirassuaUnga, proc. 
Nova Granada. 

A MELHORADA É : 

1 Assunta Bnnbareli, coin 34 anos, 
casada, nat. Macaúbas, proc. 
Deleg. Franca, 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 135 

Homens ,-. . 129 

, Soma t o t a l . . . . 264 

Cartas respondidas 297 
Injeções aplicadas 79 
Receitas avindas • 119 
Curativos diversos 27 
Visitas médicas 14 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Marias e Tomaz Novclino. 
Provedor— José Marques Oarcíu 
Gerente-José Rasso 

Franca, 28/2/938. 

I 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas— Não estraga 
os tecidos 

I k . SSOO - 15 Us. 12SOOO 

Pedidos ao fabricánto 

M . M E L L O 

RoaO. freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

N o dia 8de janeiro, deste ano, 
por ocasião de minha viagem 
a sao Paulo, dirigí-me á rua 
Alfredo Pujol n. 62, no Bair-
ro de Sant'Anna, com o fim de 
assistir a uma sessão de fenó-
menos sendo médiuns, as se-
nhoritas Julieta Maria de Je-
sus, com 15 anos, analfabeta, 
e Orsene Fraga, com 22 anos, 
ambas médiuns de efeitos fí-
sicos. 

Sem mais apresentação, fo-
mos recebidos pelo diretor dos 
trabalhos senhor Ludgero M o • 
rais, ferroviário da Estiada de 
Ferro Sorocabana. 
Manifestando nossa intenção, 
o senhor Ludgero se poz in-
teiramente a nossa disposi-
ção, franqueando seus traba-
lhos e nos autorizando a fa-
zermos o controle necessá-
rio. 

indagamos do seu méto-
do de trabalho e si usava 
controle cientifico, teudo-nos 
respondido que suas sessões 
são familiares e o tir.ico con-
trole que t í in feito é fechar 
as três portas de safda, uma 
com tranca de ferro e as ou-
tras duas restantes com fecha-
duras e fechos. 

A casa das sessões é asso-
bradada e construída na par-
te alta do terreno pelo que se 
torna preciso subir 52 degraus 
para chegar d porta de entre -
da do prédio. 

Antes do inicio dos trabalhos 
fomos examinar a segurança 
das trancas e fechaduras. F.m 
cima da mesa notamos um 
cavaquinho, uni violão, 'um 
despertador, uma gaita, um 
tímpano, duas cornetas lumi-
nosas, uma corneta de sopro, 
um pianosinho para criança, 
um apito e um tambor. Foi-
me indicado irar lugar num 
banco, atraz do qual existe 
uma grade de 2,00 x 0,88 
com um portão e fecho prote 
gendo a entrada do porão. 

Apagada a luz e iniciadas 
as preces, não demorou mui-

Soma a deduzir 5 

Exist.-in em t'»lo. Í34 

AS ESTUADAS SArt: 

1 ílaria (la Gloria Nascimento, 
com fi2 niiit*. viuva, íixt. Trás 
os ilcíites-Poríugli!, jtuio. Ara-
raqimrn. 

2 Mluemna Rosa dc Jesus, com 
ars anos, viuvo. nat. llarrctos, 
proe. Kio Preto. 

3 Francisca Vitoria, coin 48 anos, 
casada, nat. Monto Santo, proc. 
Arari. 

-1 Georgina Antónia Bernabé, com 
anos, solteira, naL Borbore-

nia, proc.. Otinipia. 
5 Maria 8-itomé, com 30 anos, ca-

sada, n;it. Igarapava, proe. 3. 
8. do 1'arâizo. 

AS OURADAS 8 i O i 

1 Vorginín Medeiros, com 3a anos, 
casada. nat. Cravinhos, proc. 
batatais. 

2 Ana ílotnes, eoni 4'2 anos, casa-
da, nat. e proc. S. J, Rio Pardo. 

to, começamos a ver as cor-
netas se livitarem e a ouvir 
os instrumentos tocarem ; em 
dado momento foi atirado ao 
meu colo um pé de sapato 
da méd ium; os espíritos ba-
tiam com as cornetas nas ca-
beças, mãos e hombros dos 
assistentes; o pingente da luz 
com 2,20 de altura, sobre o 
assoalho, era tocado e choca-
lhado; o teto çra tocado 
com o cavaquinho e se suce-
diam pancadas fortes no as-

soa l ho mesa e teto. Antes de 
terminar a primeira parte da 
sessão, os guias Manoel Soa-
res de Lima e Deolintio, in-
corporados nas médiuns, con-
duzem o sr. Osmar Veneran-
do da Silva a um dos quar-
tos, fazendo-o deitar na cama, 
e as duas médiuns são dei-
tadas juntas em outra cama 
ein estado de transe (inconsci-
entes). Estando a porta fecha-
da por dentro, foi alirada a 
chave para a sala de sessão. 
Será isso desmaterialização da 
matéria? 

O s espíritos conversavam 
com os assistentes por asso-
bio e assopravam na corneta. 
Pediram aos espíritos para tor-
narem o ambiente mais fresco, 
pois que estava fazendo mui-
to calôr, e imediatamente foi 
substituído sufocante calôr por 
uma forte e fresca aragem.-

Observaram-se fócos de luz 
do lado da cosinha. 

Terminada a primeira parte 
do trabalho, foi aberta a luz, 
estando os instrumentos espa-
lhados pelo chão e um bilhete 
assinado pelos guias, prome-
tendo transportar as médiuns 
para muito longe. 

Na segunda parte produzi-
ram se os mesmos fenómenos 
da primeira. Tive a dúvida de 
que os ditos fenómenos po-
diam se produzir pelos espí-
ritos em estado de incorpora-
e não diretamente sem inter-

(Continíia na 4a. pág.) 

Em artigo anterior falamos 
da existência de literatura va-
riada como justificação da a-
titnde que tomamos. De fa-
to, se já existe rica literatura 
a compensar o pequeno es-
forço de aprender o esperan-
to, e só por isso podemos 
em bôa consciência aconselhar 
nos nossos amigos esse estu-
d o ; mas além da literatura o 
idioma internacional já é em-
pregado praticamente para ou-
tros fins, e seria retrogrado 
rolinisino não tratar de a-
prende-lo já. 

Intuitivamente alguns ho-
mens de governo em nossa 
Pátria teeni percebido a ne-
cessidade de introduzir o es-
peranto em uso oficial, e ca-
da ano mais intenso e firme 
se torna êsse aproveitamento 
oficial da língua neutra. Du-
rante o ano de 1937 o Go-
verno Federal fez imprimir 
um sêlo comemorativo do 50» 
aniversário do idioma neutro 
com os dizeres: 1887-1939 
ORA JVliILEO DE ESPU-
MA NTO (Jubilo de ouro do 
Esperanto), e ás terças-feiras 
vem irradiando em ondas cur-
tas e longas os programas do 
Departamento de Propaganda 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-1NT. 1'HOlf. MltíUKt. COUTO 

Puiraão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consullorío e rosiileneia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 — — - F R A N C A 

nessa l íngua; a Municipalida-
de do Rio-de-Janeíro fez im-
prir prospetos, cartazes e sê-
los da propaganda ua Feira 
Internacional de Amostras, em 
esperanto, e os distribuiu pe-
lo mundo todo coin o auxi-
lio das sociedades e-eperantis' 
tas do Brasil e do exterior. E 
não se trata de simples en-
saios ; já ha vários anos o 
emprego do esperanto pela 
Feira Internacional de Amostras 
do Rio-de jrneiro vem-se fir-
mando na experiência com 
resultados cada vez mais prá-
ticos. 

Vemos pois q'ue mesmo a 
vida prática — não só o idea-
lismo de fraternidade — cada 
dia mais exige o emprego do 
esperanto como consequên-
cia do progresso nos trans-
portes, e a indiferença pela 
conhecimento dessa l íngua fa-
cílima de aprender-se vai iso-

lando em um passadismo es-
teril os rotineiros que insis-
tem em viver como viveram 
nossos avós, em tempos di-
ferentes do nosso. 

A gloriosa missão do Bra-

sil na futura civilisação do 

inundo depende grandemente 

da compreensão universal, e o 

esperanto é o instiumento 

dessa compreensão. 

Leitor patrício, se não tens 
meios de aprender esperanto 
frequentando um curso ein 
sua vizinhança, escreva hoje 
mesmo á Livraria da Federa-
ção Espírita Brasileira, Av. 
Passos, 30, Rio, solicitando 
remessa gratuita do catálago 
de livros em esperanto, no 
qual encontrarás indicação de 
obras suficiêntes para estudar 
em seu próprio lar o idioma 

* neutro internacional. 

hmiel Gomes Braga 
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1 Dr. J . Matias fieira 
Mcjlico 

Operador Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l í o i l o e R e s i d e n c i a : 
R u a M a j o r C l a u d i a n o K. 348 

Telefone 1-5-5 

| FRANCA 
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» 
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MARIA BARINf comunica aos interessados que abriu à 
Rua Cou to Magalhães n. 612. nesta cidade, unia es-
cola de CORTE E COSTURA, que se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodus 
inais modernos, entregando no fim du curso o respetivo 

diploma 
15-11-37 

Encadernações 
UM INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Salés, 9 2 9 

ESCRITORIO FORENSE 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ontem dos advogados de S. Paolo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAVD1ANO 1.139 - - — Fr«nra 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA C.ERAL-CIHURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Mitjor Claudiano Num. 892 

E i S . P a u l o F r a n c a 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

EXPEDIENTE 

I'UULICAÇ,\0 SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 123000 
„ C .. 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por lirili n 8300 

Anúncios, edil -is, etc., preços 
a combijinr-so 

Correspondência paru a Caixa f!5 
A direção do jornal não é f'fi-

liaria. cm parte, com s «idéias 
expendidas por seus t-nla-

borndores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicadas. 

PHILCO Í8-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 1 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 75 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 65 ene. 8$ 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. GS 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvário ao Infinito «br. 8$ ene. I0S 
Redenção (rm.) br. 65 ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.)br.5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I O U E L VIVES 

O Quia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Orardes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene 7$; 

ELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ | 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene 7S 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 65 ene 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4S ene. 6S 

0 Espiritismo br. 65 ene. 85 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ { 

í Magnetismo e Hipnotismo Cu-

j .-ativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

j O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 75 

jl Versos Mediúnicos 

: Rimas dc Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

B ITTENCOURT SAMPA IO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ ji 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssinio rm.) ene. 6$ jj 

C O N A N D O Y L E 

j A Nova Revelação br. 4$ etic. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

1 Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ j 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

j; Convite i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

1 F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

"Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AM ALIA D O M I N G O S SOLER 
; Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita coino Fi-

losofia Teognnica br. 2$ ene. 3S 

Loucuia Sobre Novo Prisma 

br. 45 

ERNESTO B O Z Z A M O 

Medinuidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telcstesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 

Pensamento e Vontade — A Mstapsi-

ca Humana — Fenómenos no tnomen-, 

to da Morte ene. cd. 7$: 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene 10S • 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

' O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br . 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene 6 ) 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1S cnt. 50S 

Preces e Explanações br. cd. l i e n t . 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene õ $ 

VINÍCIUS 

F.m Torno do Mestre br. 5$ e n e 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 

j Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
! Elucidações Evangélicas euc. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

0 Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

\ O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

! O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 

Mirabelli br. 6 $ 
ALFRED ERNV 

1 Psichismo Experimental ene 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 

n Enearregamo-noR de encomendar todo e 
i qualquer livro espírita não constante dos-
, ta lista — Oa pedido» dcverüo vir ocom-
i'i punhados da íinjiortflncia em cheque, vale 
; postal ou rogiltrado o; v&iôr e uiaín o por-
;; tc, (1SOOO por volume) endereçado« <t 
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A v i s o ^ ^ ^ ^ ^ 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» avisa a todos 

os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

pról de muitos infelizes que so-
frem. 

«Amemo-nos reciprocamente 
c façamos aos outros o que 
queremos que nos façam». Nes-
te conceito se resume toda a 
religião, toda a moral toda a 
filosofia. Na sua obediencia, se-
riamos todos perfeitos, desapa-
reciam os odios, as dissenções 
e até mesmo a pobreza, por-
que do supérfluo das mesas dos 
ricos, muitos pobres se nutri-
riam e não veríamos mais pe-
las ruas escuras, pobres mulhe-
res arrastando consigo miserá-
veis crianças, privadas de todos 
recursos. Meditai em tudo isso, 
ajudai quando poderdes os des-
graçados, dái para que Deus 
vòs restitua um dia o bem que 
houverdes feito. Amai o vosso 
próximo, pois, que só o amor 
poderá implantar nas socieda-
des as grandes idéias de pro-
gresso. Tempo virá, em que 
os povos dar se-ão de um à 
outro extremo do planeta, reu-
nir-se-ão para se entender e 
amar, para destruir todas as in-
justiças, todas as causas de des-
sinteligencia. O amor produzi-
rá o grande milagre do século 
futuro: a reunião de rodos os 
interesses materiais e espirituais 
do homem pela aplicação deste 
principio : Amar o nosso pró-
ximo e fazer por ele o que nos 
façam. 

Que Deus vos pague, ilumi-
ne e proteja são os vótos da 
comissão infra assinada. 

Ano 11.° orgão semanal espiritista 
h 

um. 460 

NOTICIÁMOS, lia pouco, o bom 
andamento das obras de conclu-
são de um doa pavilhões da Ca-
sa de Saúde Allan Kardece ago-
ra podemos mais á vontade nos 
reportar àquela nota, ei» que os 
serviços respetivos estão sendo 
ultimados e deverão sor concluí-
dos inuito breve. 

Não obstante, está ainda por 
se determinar a data íestíva em 
que se celebrará mais uma vito-
ria dessa intitituiyão, o que aliás 
não importa, pois somente conhe-
cer que um grande passo vem de 
ser dado, saber que ela eviden-
ciou de novo o seu desejo de 
crescer, que foi posto mais uma 
vez á prova a dedicação e o es-
forço da sua Diretoria—equivale 
tudo isto ao que de mais auspi-
cioso poderíamos consignar nes-
tas colunas para os anais da cam-
peã, no genero, do assistência so-
cial neste Estado. Esperamos 
dentro de poucos dias voltar ao 
assunto já com o programa das 
festividades que naturalmente, 
terão lugar, em sinal de regosijo 
pelo acréscimo de novas o vastas 
dcpendencias que foram postas 
na Casa de Saúde A. Kardec. 

2 
UMA CASA de assistência aos 
necessitados de toda a parte está 
presentemente sendo fundada na 
cidade de S. Carlos. A novel ins-
tituição do caridade receberá o 
nome de Asilo "Anália Franco" 
e tem a sua frente a Comissão 
que subscreve a circular que 
transcrevemos na integra, para 
conhecimento dos nossos leitores: 

«Presado Snr. 

Ante a hora que passa, de 
amargas apreensões para a hu-
manidade, nenhum problema 
vem preocupando tanto a cons-
ciência cristã, sinão, o da dôr e 
do sofrimento. E' que todas as 
misérias se exhibem nas ruas, 
nas casas de sofrimento, arran-
cando até dos mais insensíveis 
um arrepio de horror ou sus-
piros de compaixão. E' desola-
dora a paisagem ! 

De um lado, pobres mães, a 
quem debalde procuramos con-
solar, bem compreendemos que 
seu corpo tem tome e que si 
as nossas palavras lhes acalmam 
os corações, não lhes saciam o 
estomago. Uma jovem, ainda 
que amamenta um filhinho, to-
ma-o nos braços, estende-o no 
espaço, como para mendigar 
proteção ao pequenino sêr, que 
não acha suficiente nutrição na-
quele seio estéril. Noutros lu-
gares, pobres velhos c bem de-
pressa sem asilo, sofrendo to-
das as privações c envergonha-
dos de sua miséria, não se atre-
vem a implorar piedade dos 
transeuntes, ele* que nunca men-
digaram. Iimfim, em toda par-
te, quanta miséria, quantas lá-
grimas e quanto ainda temes 
de fazer par-i as secar! 

Eis a razão porque a comis-
são abaixo assinada, que nada 
tem de seu, mas movida dos 
mais sinceros sentimentos de so-
lidariedade humana, se consti-
tue mendicante c batendo a vos-
sa pórta, vos suplica a esmola 
de um óbulo, para creação de 
uma casa de assistência aos ne-
cessitados de toda a parte, que 
ela pretende fundar na cidade 
de S. Carlos. 

Ela vos estende a mão em 

A comissão 

Bruno Giongo 
Alfredo Raimundo 
João Stcla 
Angelo Santoni 
Dante Slela 
Norberto S. Perez 
Quinto Fcrramola 
Adolfo Santoni 
José Augusto Ruas 

Louvando a iniciativa, solidari-
zamo-nos com os nobres confra-
des, pondo á sua disposição as 
nossas qplunás, pela rápida vitó-
ria do seu valioso empreendi-. 
mento, o qual deve ter todo o 
apoio dos corações bem formados. 

3 

O NOSSO colaborador, snr. José 
Russo, realizou em S. Sebastião 
do Paraizo algumas palestrasj es-
píritns, sobre têiuas doutrinários, 
havendo, na sua ligeira perma-
nência, lançado naquela zona o 
gerinoin da unificacão dos Cen-
tros, num intercambio de confra-
ternização, que abranja Fratapo-
lis. Arari, S . Tomaz do Aquino, 
3. Sebastião, etc. 

Em S. Tomaz de Aquino, cujo 
Centro está em franco progres-
so, o nosso confrade proferia 
também algumas prcleçoes evan-
gélicas, incrementando a necessi-
dade do estudo e a prática da 
moral cristã, na sua ecélaa pu-
reza. 

(Continuação da 2a. pág.) 

venção dos aparelhos. Toda 
a vez que as cornetas levita-
dasse aproximavam de mim, 
procurei passar as mãos em re-
dor das mesmas em forma de 
arco, para certificar-me de que 
não eram suspensas por mãos 
humanas; só se desvaneceram 
as minhas dúvidas quando atrás 
de mim, entre a grade do po-
rão e da parede, onde não 
podia estar nenhum ser hu-
mano, porque havia ttrn vão 
de 2,00X0,88cmt, seres invi-
síveis começaram a me bater 
pelas costas com as cornetas 
e puchar pelo meu paletó 
para cima. 

Os guias ordenaram por 
pancadas o encerramento do 
trabalho, e acesas ás luzes, as 
duas médiuns tinham, desapa-
recido. Fomos examinar as 
portas e encontramos todas 
fechadas, menos a do porão 
que dá para o quintal e que es-
tava com a língua -da fecha-
dura para fóra. 

Éramos 35 pessoas e ime-
diatamente fomos em todas 
as direções d o quinta! e apo-
sentos da casa, garagem, ga-
linlieiro, jardim, sem encon-
trarmos o menor vestígio das 
médiuns. 

Foi destacada uma turma 
para procurar as mesmas nas 
casas dos assistentes, até a 
distancia de 250 metros da 
sessão. 

Depois de se pesquisar duran-
te 40 minutos, a turma vol-
tou decepcionada por que na-
da tinha encontrado. Aí, a as-
sistência resolveu faser uma 
concentração para pedir aos 
guias esclarecimentos sobre o 
paradeiro das médiuns. 

Iniciada a concentração, ma-
nifestou-se o Dr. Bezerra de 
Menezes, dando graças a Deus 
e prometendo fenómenos ma-
ravilhosos; nisto, vem corren-
do ao nosso trabalho, uma 
mulher de cór que mora num 
porão de um dos assistentes 
(o senhor Rieieri Bonaiirmo-
rador a rua Conselheiro Mo-
reira de Barros n. 8, distante 
uns 270 metrôs da sessão) 
comunicando q ue as duas 
médiuns estavam dormindo 
na escada de cimento que dá 
para o quintal da casa; diri-
gimo-nos para lá e efetiva-
mente ss duas médiuns esta-
vam deitadas em estado in-
conciênte. 

Onde estão foragidos os 

sábios e cientistas que nos 

combatem sem ver? Chegou 

a hora dos mesmos examina-

rem e verem. 

/paussú, 26 de Fevereiro de 1938 

Pedro Amar 

Operações cirúrgicas da bôea 
Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X í, 
Radiografia de dentes e qualquer parte ossoa do corpo « 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS ; \ 

Pontes moveis por processo ultra-moderno conservando os 
dentes vivos—Trabalho de alta precisão 

C H A G A S 
OtHUHOIÀO DENTISTA. 

Atende a chamados de qualquer localidade para casos de 

cirurgia da boca e dentaduras . 

Voluntários da Franca, 1235 (2-33) FRANCA » j 

C A R N A V A L ||| 

Passou, felizmente, a tem-

pestade. 

Que longos dias, são estes 

trSs, licenciosidade c tanta to-

l i ce ! . . . Sentimos que se apro-

xima um novo estado de cou-

sas e assim é preciso que a 

consciência coletiva mais es-

clarecida, compreenda a ne-

cessidade de estabelecer, não 

dias determinados do ano pa-

ra expansões de alegria e ex-

cesso. de liberdade; mas, pa-

ra todos os dias uma discipli-

na metódica não só de pen-

samentos como de costumes, 

bem orientados e de efeitos 

imediatos na vida prática. De-

vemos pensar que o objetivo 

da nossa vida não é o goso 

material e sim aperfeiçoamen-

to do nosso ser, que se faiá 

naturalmente mesmo quando 

não empreguemos esforços e 

que terá a sua acelerada se 

empregarmos uni pouco de 

bôa vontade. Dedique-se cada 

um ao estudo de si piòpr ioe 

verá que os tais costumes 

tradicionais são a consequên-

cia da ignoraucia de povos 

bárbaros atacados da volúpia 

d o materialismo. Precisamos 

zelar melhor pela nossa perso-

nalidade, pois que a individu-

alidade que percebeu e per-

manece, está intimamente liga-

da a tudo quanto nos rodeia 

e o que nâo direi então sobre 

as nossas disposições de es-

pírito, porque estas dependem 

do nosso grau de cultura in-

teletual e m o r a l ? ! ! . 

Ha indivíduos insaciaveis 
de gosos e como è geralmen-
te mais fácil encontrar com-
panheiros que se acham no 
inesmo nivel de educação, lo-
go se avoluma o grupo que 
congregará uma multidão de 
parvos e assim os demais, 
coarlados pelo preconceito so-
cial, ficam como que julgando 
toda essa bachanal, coisa li-
sa, embora de caráter transi-
tório. Faz-se mistér combater 
a perversão dos costumes so-
ciais, apontando a cada uin os 

efeitos das leis naturais por-
que são leis de Deus. Ora, 
quem quiser criar circunstan-
cias que lhe proporcione ale-
gria é porque tem a consciên-
cia obumbrada pela ignorân-
cia. A inteligência que vibra, 
tem elementos, vastos para 
empregar as suas horas de 
laser em cousas úteis e tais 
sejam essas atividades bem a-
plicadas, que poderão tornar-
se proveitosas para o bem co-
mum. Eis como teremos uma 
sociedade civilisada e vivere-
mos então, sempre alegres e 
satisfeitos. De acordo com o 
nosso estado de evolução, te-
remos prazeres outros, de ver-
dadeira emoção, que transbor-
darão num ambiente de paz 
e verdadeira alegria, porque 
aí se aliará o agradavel ao u-
til. 

O Cristo disse: Não se pô-

de servir a dois senhores, si 

servir a um desagradará ao 

outro — Ajusta-se perfeitamete 

esse ensino ao apoftegma, 

falando se sobre o espírito e 

a matéria. O que é o espírito 

ligado a matéria?.. Pobre sêr fra-

gilissimo. Si não tomarmos em 

consideração esse estado, que 

progresso faremos nesta cur-

ta passagem pela Terra?! . A 

verdadeira vida é a do espíri-

to porque é eterna, o corpo 

é o instrumento de progresso 

do espírito; ora, se usarmos 

mal do instrumento claro es-

tá que sofreremos os efeitos 

do mau uso. Quando os efei-

tos desta educação atingirem 

dois terços desta humanidade, 

já teremos aqui um paraiso, 

em comparação com os dias 

de hoje. 

Faço votos para que esta 

humanidade, comungando o 

nosso idelal, dispa-se logo 

dos velhos andrajos, procu-

rando os horisontes, novos, 

apontados pelo Espirito Con-

solador. 

>3-1838 

O ale no f. de Andrade 

MAIS UM hospital espirita surgo 
entre nós. 

Trata-se do que está sentia 
construído rm cidade de Ampa-
ro, por uma ptelnde üe esforça-
dos confrades. A primeira pnrte 
da obra em ftpteço 6 um pavilhão 
nos moldes do <la Casn de Saúde 
•A. Kardec» construído em 1932 

e já está coberto, íaltnmlo apenas 
o acabamento. Com mais algum 
esforço ficará conclui-lo e estará 
logo a sarvtír) da coletividade, a-
brigando muitos enfermos que a 
insuficiência do hospitais tem le-
gado so abandono. (Jue Deus fa-
voreça por todos os meios mais 
esta cruzada. 

Grande Concurso 
IJA. 

Casa "BaUquInT Zulianl I Filho 
1. premio, 1 bicicleta para ho-
mem - 2." prémio. 1 relógio 

de bolso 

í! Todo compro «folvjodo eoncoa o ao reco- I 
í! bimrnto do coupan poro o Gtondo Coo- !-
i: curió d« brindo* — O* brindo» oordo i{ 
ji oitraldoo polo Lotorio Todor-a! om dia • 

p-éviamoelo Irradiado. 

; Major Claadlano, 10SS (Sob.) ') 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. 8. da Conceição, 694 

F R A N C A « 


